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"À tuudança .do paradigrna rnecanicista para o ecoló-
a'gico não é algo que aconLôecrá no fuLuro. tistã

acontecendo neste preciso momento em nossas ciên
ciasr en nossas atitudes e valorcs inclividuais
e coleti.vos e em,nossos nroclelos «lc oiganização
social. O nóvo parâdigrna é mais bcm entcndido
pgr ir:clivÍcluos e. pequerlas corlutridrclcs io'Ouo por
grancles insLituições sociais e acadênricas, que
tendern freguentemente a mostrar-se prcsas ao peg

'salnento cartêsiano".' (Caprar op. cit. p.399) .
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-telccLu:rls,'r,orais e'esprrituars, unla crr.se «Io escara o pra,rõrciaprcecdettbes cnl tocla a lristórla ela hurrranitlacre. para pilr*erra vcz,mos que nos crcfrontar com a rcal a*eaÇa crc exLi,,rio'au;;;;;;"""de toda. a.vida no planeta,r (Caprar op. ci[. p.19],
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Pcrplexo dianLa tlos efcitos na saúrlo doÍi povos rlitos ',del. senvolvl.dos,, assLm expressa-sc o estudioso amerLca Dor Joseph C;Pearce 3 ,. . . O. que ostá havendo de êÍrcldo ctn toclos os paÍscs tecnologicattte'tt Lc ilvil I tç.'rcJos, dc lr<;jc, <.llrrIc o autisruo infanLj. 1 e as ]esõcs ccrc_brais estão crescendo e,n veloci«lade epiclêmicas r olde o suicidio infant11-cresçe a ttualrnente, onde o número cada vez maior de pais espancambebôs e cri anÇas ató a trlorl-e, orrde a educação está se. torlr..r::rlo pro-gressj-vanrerr te improdutiva, traurná Eica, até mesnto perigosa e inviáve1,entre outras coisas? Dcsc obri quo, se isolados , csscs problcrnas nãoteriam solução. Cometemos um grave erro guando pensamos que as crian_ças. refletem ape nag as tensões do nrundo adulto. Talvez ocorra 'justa_nrente o contrári o. À questão é a natureza <la rnen te infantil, da inte_ligência humana e de nossas conexões com o sist ema terrestre, dosquais depenclc o desenvolvinrento da mente_céreb ro. Enquanto esta ques_tão não for esclarecida. e corrigicla, nossos problemas tendem a multi-plicar-se r' (pearcê, op. cit. p. lI_12).

presentando 
"::'::"rli" 

j, :::::.:: i:'j;rill:li,::r:::::'"::::,", 
"::cotrf itls du corrtrec.irrrerrL,: o prrólclg' cle tlosso pirss.rd. cul t-urirJ.,,, or-g;'rizaclo pera uNl'sco, assirn expressar[-se co,uo signatários no con,u,ica.]l

:;"ii, jT::=i::, "il;rl:"l"'u" u'-v''.,"za-ver Mrb-sr,o, ljrans'";.;;:

"" 
Nós somos testemunhas de uma importantÍssima revoluçao n'o domÍnio da ciência, engen<Irada pela ciência funcramentar' t"*particular' pela ríLica e biol0gia), pela subversão quc era causa emlógic'rr €lll epistenlologia e tanrbém na vida de tocios os dias atravésdas aplicações tecnológicas. llas nós constatamosr âo mesmo ternpor âexist'ência de uln importa'te dist,anciamento entre a nova visão de mun-do gue enlerge do estu<io dos sistemas naturais e os valores guc predgminam ainda em filosofia, nas eiôncias do homem e na vida da socicaa-de nro.cr.,a. porquanto astcs valores siro r,r,,ai aos nu,ua. rarga . nreaiaasobre o deternri'is*ro mecanicista, o positivismo e o nlhilisnro, nós

3



i,»;frÍb--
Parar os estreitos limites da anárise ocupa.clona.l restrlta ao postode traballro oü à <!ctcrrnrna«ra organrzaçãci ào trabartro, i'corporan<loquest?3t que cnvolvem a cultura do trabarho e o saber tecnotógico. cgnlo prinloiro Passo, o esforço irrterdisciprinar no es.tudo desses am-biantcs ttc trabarlro '<re ,raior.conrplcxitla«rc r*cnoló;iJ;;t -;;;;:,,rcnr:e,
contribuirá Para resgatar a ,i"ão da'totalldade necessária ao educa-dor.

co'sidor:ardo o aLucl ostigl, tlo arLicuraçro e'uro aEducação Formal e a rormaçào Profissiona.l no Brasir (MTb-sMo/uFRJ-rEr' 19871 ' entendentos cômo oportuno, fomentar estuclos de viabilicia-de de certificação ocupacional em áreas de Tecnologias emergentesrde
modo a legitinrar as ngvas formas de prôcecler a Forrnação profiss.tonal,
cnvolvendo a pttli"iPaçãq efetiva cle governo/empresários/traballrado-
res.

'Exper.iê'cias 
em outros paÍscs conlo costa ltica . (cm

.certificação ocupacional) e México (participação da confederação dosTrabalhadores do ptéxico na formação profissional) e os resultados-da."Ileunión tripart-ita. sobre autores e inventores a suc1do,,, pror*orriclapela orr' Gencibra-Ig87, inclicam contribuições que certarnente scrãoúteis à reflexão cl.r cxperiôncia br:rsilcira.

SOBITE Àu'l'o-D ESENVOLVII\1EN TO DOS PITOTJI SSION/\I s

Dstanros vivendo urn monrento pranetário de crise desobrevivôncia de l)ossa esp6cie hunrana, cuja superação exige a con-tribuição de todos e de cada uro. À consciênc'ia crescente deste de-safio tent nrobilizado o verdacleiro po{-encial lrumano, oncle o indivi-du'r1 rc;rliza-sc llo colcLivo, aLrav6s dc'lrovilrcnLos Lransnacio,íris
idariedade hurnana esta ê a espcrança real.

. o auto-«rescnvorvirncnto dos profissio'ais, envolvr-
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3 CIIÀG^S, valmir. o cnsino «je
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1ç e 2ç qraus : antes, agorê e dcpois?
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